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1 INTRODUÇÃO 
 

A tele odontologia pode ser definida como “a provisão em tempo real e off-line de 
cuidados odontológicos, tais como: diagnóstico, plano de tratamento, consultas e 
acompanhamento (Flores, 2019). Esta abordagem inovadora utiliza tecnologias de 
comunicação digital para superar barreiras geográficas e de acesso, conectando 
profissionais de odontologia a pacientes em qualquer lugar do mundo. A tele 
odontologia não apenas facilita consultas remotas e orientações, mas também emerge 
como uma ferramenta promissora no diagnóstico precoce de lesões bucais (Gondim 
et al., 2023). O telediagnóstico pode ser eficaz no diagnóstico de lesões bucais, sendo 
que a adoção mínima de dois avaliadores incrementa os índices de acerto diagnóstico 
(Possebon et al., 2007). A tele odontologia surge como uma solução potencial, 
oferecendo a possibilidade de realizar exames bucais e identificar lesões precoces de 
forma remota, por meio de videoconferências, imagens digitais e outras ferramentas 
de comunicação (Meurer et al., 2013). Logo, este trabalho tem por objetivo abordar e 
discutir sobre a tele odontologia no diagnóstico de lesões bucais. 
 
2 METODOLOGIA 
 
O presente trabalho trata-se de uma pesquisa básica qualitativa, que buscou achados 
na literatura sobre o uso da tele odontologia na identificação de lesões bucais. Para a 
busca de periódicos, foram utilizadas quatro bases de dados virtuais, sendo elas: 
PubMed, Scopus, Web of Science e Scielo. Posteriormente foram aplicados o uso dos 
descritores: “Tele odontologia”, “Serviços de Saúde Bucal”, “Telediagnóstico”, 
“Alterações bucais” com emprego dos operadores booleanos “OR” e “AND”. Foram 
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estabelecidos previamente pelos pesquisadores alguns critérios de elegibilidade de 
estudos para a realização da revisão literária, assim como inclusão de artigos 
indexados dentre os anos 2010-2024, artigos disponíveis para sua leitura na íntegra, 
artigos de língua inglesa e portuguesa, sendo excluídos artigos duplicados e aqueles 
que não apresentaram relevância dentre o tema proposto. Após realização da 
aplicação de tais critérios, o presente estudo contou com uma amostra final de 14 
periódicos. Esse estudo foi realizado em junho de 2024. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
A tele odontologia é um meio de comunicação que facilita a troca de informações entre 
profissionais odontólogos, uma vez que tal ferramenta auxilia dentistas na realização 
de possíveis diagnósticos e na elaboração de planos de tratamento. Em suma, essa 
ferramenta visa cada vez mais melhorias nos serviços de saúde bucal de populações 
em situação de vulnerabilidade, atendendo populações menos assistidas e que não 
têm acesso aos cuidados odontológicos de rotina. Assim, é possível realizar a 
supervisão de tratamentos à distância e até consultas com especialistas (Cook et al., 
2001; Berndt, Leone, King, 2008; Celes et al., 2018; Ben-Omran et al., 2021). Além 
disso, a tele odontologia é vista como uma ferramenta que visa melhorar o 
desenvolvimento de programas educacionais voltados à manutenção da saúde bucal, 
ampliando as possibilidades de diagnósticos precoces e tratamentos preventivos, o 
que pode reduzir significativamente a incidência e gravidade das doenças bucais 
(Fricton e Chen, 2009). De acordo com Estai e colaboradores (2018), a tele 
odontologia com intuito de diagnósticos e outras ações de saúde ainda não é 
plenamente utilizada no Brasil ou em países em desenvolvimento. Tal fato pode ser 
justificado pela falta de infraestrutura para a implementação ou pelo conservadorismo 
na tomada de decisões acerca de diagnósticos de casos clínicos. É válido destacar 
que ainda faltam evidências e estudos consistentes sobre as vantagens e contextos 
de aplicação da tele odontologia, sendo necessário aprofundar as investigações sobre 
o uso de tal ferramenta como meio de comunicação, assim como para o planejamento 
de ações futuras de saúde que possam beneficiar populações sem acesso a 
profissionais cirurgiões-dentistas (Marosini, 2011). Entre os achados sobre o uso da 
tele odontologia, é importante ressaltar que a ferramenta não tem como objetivo 
principal a realização de diagnósticos à distância, mas sim a identificação de 
alterações na cavidade oral consideradas anormais, de modo a agilizar o 
encaminhamento desse paciente para um especialista realizar o diagnóstico. No 
entanto, diversos protocolos são adotados para rastreamento e uso da ferramenta 
(Warnakulasuriya, Kerr, 2021). Diversos estudos mostram que a tele odontologia é 
muito utilizada e adequada em países que apresentam altos índices de lesões bucais 
potencialmente malignas e escassez de profissionais, como a Índia. Frente a essa 
perspectiva, tal ferramenta também pode ser empregada no Brasil, que, apesar de 
contar com atendimento odontológico no Sistema Único de Saúde (SUS), apresenta 
uma das maiores prevalências de câncer bucal no mundo (Da Cunha Lima et al., 2021; 
Soares, Bastos Neto e Santos 2019; Vinayagamoorthy et al., 2019). Alguns estudos 
recentes sugerem que, para obtenção de diagnósticos precoces de lesões na 
cavidade oral, agentes comunitários sejam treinados para operar aplicativos de 
rastreamento de doenças bucais. Esses agentes, além de identificar a presença de 
lesões, poderiam contatar especialistas por meio da plataforma, facilitando a 
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comunicação e o encaminhamento do paciente para a realização do tratamento (Birur 
et al., 2019; Desai et al., 2015; Perdoncini et al., 2021; Haron et al., 2020). De acordo 
com Rygalski e colaboradores (2021), a ferramenta para facilitar a comunicação e 
agilizar o encaminhamento de pacientes com alguma lesão na cavidade oral seria 
benéfica, pois existe uma relação entre o tempo de espera entre o diagnóstico e o 
início do tratamento. Os autores destacam que, se o tratamento ocorrer mais de 67 
dias após o diagnóstico de possíveis lesões malignas, o risco de mortalidade aumenta 
em quase 20%, especialmente em casos de cânceres na orofaringe e na cavidade 
oral. Isso evidencia a importância do emprego da tele odontologia no diagnóstico 
precoce, mostrando que é uma ferramenta promissora na identificação de lesões. 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Este estudo destaca a tele odontologia como uma ferramenta promissora para 
diagnóstico e tratamento precoce de lesões bucais, especialmente em áreas carentes. 
Utilizando tecnologias digitais, facilita a comunicação entre profissionais, 
encaminhamentos rápidos e acompanhamento remoto de pacientes. Contudo, 
desafios como infraestrutura e segurança de dados precisam ser superados. 
Investimentos contínuos em pesquisa são essenciais para ampliar seu alcance e 
eficácia, especialmente entre populações vulneráveis. Em resumo, a tele odontologia 
pode tornar os cuidados odontológicos mais acessíveis, eficientes e centrados no 
paciente. 
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